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COM 4 ANOS DE GARANTIA
ENTREVISTA AO ADMINISTRADOR, MANUEL ARAÚJO
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este 
mês
na sua 
minha

outubro

24
Manuel Araújo é 
administrador da AutoFix, 
uma das marcas do setor 
automóvel multimarcas 
mais conceituadas da 
cidade e do país. Em 
entrevista, revela-nos 
os segredos para o 
crescimento sustentado 
da empresa, que se 
encontra no mercado 
desde 1982.

NEGÓCIOS

30
Braga será, novamente, 
o epicentro da literatura 
durante o Festival Literário 
Utopia, que acontece 
entre 15 e 24 de novembro. 
Após o sucesso da 
edição inaugural em 
2023, o evento promete 
consolidar o seu impacto 
e renovar as propostas 
para os seus públicos. 
Conheça o programa e 
a visão de Paulo Ferreira, 
diretor do evento.

EVENTOS
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PATRIMÓNIO

Conheça o património 
natural existente na 
Rede Municipal de Trilhos 
Pedestres de Paredes de 
Coura. Há 16 percursos 
diferentes para explorar, 
cada um deles, com 
particularidades que 
merecem ser exploradas.

86

83
Bruno Macedo, 
conhecido no 
panorama musical pelo 
pseudónimo Blz Yk, está 
a preparar o lançamento 
do seu novo EP “Tudo 
Passa”. Conheça o 
trajeto do artista e 
pormenores sobre o 
mais recente projeto.

MÚSICA

40

Num bloco especial, conheça 
alguns players de referência 
da região nos setores da 
Climatização e das Energias 
Renováveis.

ESPECIAL CLIMATIZAÇÃO 
& ENERGIAS RENOVÁVEIS
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e d i t o r i a l

DIRETOR DE INFORMAÇÃO

VASCO ALVES

No próximo mês de novembro, Braga será palco de um evento que transcende um mero encontro de 

autores e leitores. O Festival Literário Utopia surge, pelo segundo ano consecutivo, como uma celebração 

da palavra como meio da transformação social. Num tempo marcado por desafios coletivos e incertezas, 

a literatura emerge como um espelho das aspirações humanas, refletindo os nossos medos e sonhos mais 

profundos através de parábolas e imagens poderosas. E os livros sempre foram mais do que simples pági-

nas impressas... carregam dentro de si a capacidade de questionar o mundo, de ampliar horizontes e de 

oferecer visões de um futuro mais justo. Este festival nasce com o intuito de projetar e defender ideais de 

bem comum, celebrando a pluralidade de vozes e histórias, entre autores, público e empresas, num evento 

onde seremos convidados a mergulhar em narrativas que falam de liberdade, de justiça e daquilo que nos 

faz profundamente humanos. Cada painel, cada encontro entre autores e público, será uma oportunidade 

para refletir sobre o poder da palavra escrita como instrumento de transformação. Não se trata apenas de 

literatura, mas de vida. Que este festival inspire cada um de nós a construir pontes e a sonhar com um mundo 

mais solidário e consciente, onde as histórias são nossas aliadas na construção de um bem comum. Por es-

tas e outras razões sugiro que coloque na sua agenda e marque encontro com autores consagrados; assista 

a conversas, entrevistas e masterclasses; adquira exemplares na feira do livro; participe em sessões com os 

mais novos ou na instalação de realidade virtual, entre muitas outras ações que prometem transformar Bra-

ga, entre 15 e 24 de novembro, numa autêntica capital literária. Conheça todo o programa nesta edição 71, 

que tem na capa uma das mais conceituadas empresas nacionais do ramo automóvel multimarcas, a Auto-

Fix. Não perca a entrevista com o administrador, Manuel Araújo, onde revela o trajeto de crescimento de uma 

marca que emerge neste mercado desde 1982.

Preparamos também um bloco especial, com alguns players de referência da região nos setores da Cli-

matização e das Energias Renováveis. Não perca!

Conheça ainda o trabalho de Bruno Macedo, conhecido no panorama musical pelo pseudónimo Blz 

Yk, que está a preparar o lançamento do seu novo EP “Tudo Passa”.

Tudo isto e muito mais na sua revista de eleição. E, como é habitual, não perca as nossas suges-

tões de filmes, livros, séries, espetáculos, restaurantes, bares, receitas, trilhos, jogos de tabuleiro, 

exercícios físicos, e dicas de tecnologia ou finanças.

Grato por nos acompanhar…

Boas leituras e até à próxima edição!
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Decorre até 24 de outubro, o período de apresentação 
de propostas pelos cidadãos no âmbito do Orçamento 
Participativo (OP) da cidade de Braga, no qual podem 
participar todos os cidadãos com idade igual ou superior 
a 16 anos, que estejam recenseados no concelho, ou que 
comprovadamente residam, estudem ou trabalhem em 
Braga, e que se inscrevam no Portal do Orçamento Parti-
cipativo, em https://participe.cm-braga.pt/. Para a edição 
deste ano, o Município prevê o montante global de 750 mil 
euros para apoiar e financiar projetos de valor igual ou 
inferior a 75 mil euros. O valor é distribuído por cinco áreas 
temáticas: Programação Cultural (200 mil euros); Sustenta-
bilidade (150 mil euros); Coesão Social (150 mil euros); Des-
porto e Bem-Estar (150 mil euros); Cidadania e Participação 
Cívica (100 mil euros).

CANDIDATURAS  
AO ORÇAMENTO 
PARTICIPATIVO  
DE BRAGA ATÉ 
24 DE OUTUBRO

n o t í c i a s  l o c a i s
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AEMINHO 
APROXIMA-SE 
DO ALTO MINHO 
COM NOVA SEDE 
EM VIANA DO 
CASTELO
A Associação Empresarial do Minho (AEMinho) inaugurou instala-
ções em Viana do Castelo, com o propósito central de garantir 
uma aproximação aos associados do Alto Minho. A sede fica 
localizada na Estrada da Papanata, no 523 4900-470 Viana do 
Castelo. No momento de inauguração, o presidente da AEMinho, 
Ramiro Brito, referiu esta ocasião como uma «materialização da 
visão da AEMinho: uma aproximação clara e cooperante entre os 
distritos de Braga e Viana do Castelo». «Não há para nós dife-
renças nem distâncias entre o Baixo Minho e o Alto Minho. O Minho 
é um só, é um todo. É uma parte muito relevante do nosso país e 
que nós temos muito orgulho em representar», acrescentou, refor-
çando a decisão como «uma oportunidade para estreitar laços 
com os associados da região do Alto Minho, unir as empresas, 
fomentar o desenvolvimento e o crescimento empresarial». Por 
sua vez, Luís Nobre, Presidente da Câmara Municipal de Viana do 
Castelo realçou o dinamismo empresarial da região e da sua re-
levância na economia minhota. «Viana do Castelo é uma cidade 
com um dinamismo económico multissetorial e com um enorme 
potencial», mostrando-se alinhado com a visão da AEMinho da 
região como um todo, incluindo Braga e Viana do Castelo.
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NORTE PROMETE 
FAZER HISTÓRIA 
COM GALA 
MICHELIN 
NO PORTO
O Centro de Congressos da Alfândega do Porto vai receber, a 25 de 
fevereiro de 2025, a gala de apresentação do Guia Michelin Portugal, 
uma cerimónia com a participação de 500 convidados. Os chefs da 
região prometem «fazer história» no evento que vai dar projeção 
mundial à gastronomia do Norte. O anúncio da escolha do Porto e 
Norte para receber a gala foi feito pelo representante do Guia Mi-
chelin em Portugal, Nuno Ferreira, numa conferência de imprensa, 
no Terminal de Cruzeiros de Matosinhos. A decisão foi aplaudida por 
representantes institucionais, como a presidente da Câmara de Ma-
tosinhos, Luísa Salgueiro, e a vereadora do Turismo e da Internacio-
nalização da Câmara do Porto, Catarina Santos Cunha, e por chefs 
que participaram na iniciativa. Rui Paula, da Casa de Chá da Boa 
Nova, em Matosinhos, Ricardo Costa, do The Yeatman, em Vila Nova 
de Gaia, e Vítor Matos, do Antiqvvm, no Porto, todos detentores de 
duas estrelas Michelin, vão ser os coordenadores gastronómicos do 
evento. A equipa responsável por elaborar o menu vai ser composta 
por chefs da região, sendo que a revelação dessa lista vai decorrer 
em Bragança. Como o projeto pretende ser «transversal a toda a 
região», vai contemplar a realização de uma conferência-debate em 
Braga, no Theatro Circo, em data a definir, com o apoio da Câmara 
Municipal. Destacando que a região possui produtos de qualidade 
excecional, receitas maravilhosas e chefs «com muita categoria», 
Rui Paula assegurou que o Norte tem tudo para realizar uma «gala à 
altura mundial» e que «vai fazer história». Por seu turno, o presidente 
do Turismo Porto e Norte de Portugal, Luís Pedro Martins, considerou 
que esta escolha representa «o reconhecimento da qualidade da 
gastronomia da região». Este responsável afirmou que a conquista é 
fruto da estratégia da entidade regional de turismo para posicionar 
a região como «um destino de grandes eventos». A realização da 
prestigiada gala conta com o apoio do Turismo do Porto e Norte, do 
Turismo de Portugal, de câmaras municipais e de entidades privadas.

VIEIRA DO 
MINHO CONVIDA 
FAMÍLIAS 
E DESVENDAR  
A SERRA DA 
CABREIRA
O ciclo de caminhadas “A Serra da Cabreira em Família” está de 
regresso para a sua terceira edição e levará os participantes a trilhar 
os caminhos da Serra da Cabreira entre outubro de 2024 e junho 
de 2025. A iniciativa, dinamizada pelo município de Vieira do Minho, 
inicia a partir de 19 de outubro com a caminhada intitulada “A levada 
de Agra”. Como o outono é uma ótima época para passeios na serra, 
este primeiro trilho permitirá aos caminhantes embrenhar-se na zona 
florestal da aldeia de Agra, a fim de apreciar a exuberante vege-
tação, as cores e os aromas outonais. Nesta 3.ª edição, são várias as 
novidades que vão levar os aficionados das caminhadas de todas 
as idades a descobrir o ilustre Rio Ave ou ainda aldeias, miradouros, 
paisagens naturais, levadas, entre outro património cultural, através 
de rotas circulares com extensão máxima de 7 km e sob a supervisão 
de um técnico do município. A participação é gratuita, contudo, é 
obrigatório fazer a inscrição através de um link que pode encontrar 
nos sites e redes sociais do Município.
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A

GUIMARÃES RECEBE  
TECHSTARS STARTUP WEEK 
DE 21 A 25 DE OUTUBRO

a t u a l i d a d e
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Techstars Startup Week é um 
evento de cinco dias, liderado 
por empreendedores, realizado 
em cidades de todo o mundo 
para mostrar o ecossistema 
local de startups por meio de 
encontros, palestras, discussões 
e muita celebração.
Organizada pela primeira vez em 

Portugal, a Techstars Startup Week Guimarães será uma 
oportunidade única para empreendedores, estudantes, 
empresários, investidores e entusiastas de startups se 
reunirem e partilharem conhecimentos, experiências e 
dicas valiosas para o desenvolvimento de um negócio e 
da comunidade.
Durante uma semana intensa, os participantes terão a 
oportunidade de conhecer de perto o ecossistema de 
startups da região, assistir a talks e roundtables inspira-
doras, discutir tendências e inovações, além de celebrar 
as conquistas e os avanços alcançados pela comuni-
dade empreendedora local, numa atmosfera verdadei-
ramente inspiradora.
A iniciativa, que conta com a parceria do Município de 
Guimarães, através das incubadoras municipais da Set.
Up Guimarães, do SITIO, da Startup Portugal, da 351 
Associação Portuguesa de Startups, ANJE e da AICEP 

e terá lugar no SITIO Guimarães, localizado no MITH - 
Minho Innovation & Technology Hub. Entre os oradores 
e mentores do programa, podemos encontrar alguns 
dos founders mais premiados do ecossistema nacional, 
como o André Jordão, CEO da Barkyn, e João Pedro 
Ribeiro, COO da PeekMed, representantes das maiores 
empresas da região, como João Almeida, líder de ope-
rações na JFAlmeida, e Mário Fernandes, administrador 
no Grupo Casais, ou empreendedoras inovadoras como 
Sofia Manso, CEO da Academia da Felicidade e respon-
sável pelo departamento de Pessoas e Felicidade no 
Grupo Bernardo da Costa.
O locutor e apresentador de TV Fernando Alvim será 
um dos anfitriões e moderador da mesa redonda “Em-
preendedorismo na Indústria: como pode ser estimulado 
de forma a impulsionar a inovação empresarial (e criar 
vantagem competitiva)”, que acontecerá no dia 25 de 
outubro.
A Techstars Startup Week Guimarães irá ocorrer de 21 
a 25 de outubro e encontra-se integrada na progra-
mação do Mês da Economia do Município de Guimarães. 
A iniciativa, que promete inspirar, conectar e potenciar 
a comunidade empreendedora, já tem os bilhetes dis-
poníveis, podendo toda a informação ser consultada 
em https://startupweekguimaraes.co/.
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O Instituto Britânico de Braga (IBB), considerada a maior escola do 
Norte do país no ensino do Inglês e Alemão, já iniciou o novo ano 
letivo. Fundado em 1958, o IBB destaca-se não só pela excelência 
educativa ministrada por um corpo docente dedicado e com mais 
de 30 anos de experiência, mas também pela vasta gama de 
recursos, onde se incluem equipamentos de multimédia, internet, 
biblioteca, sala de jogos ou sala de convívio.
A instituição está sempre com os olhos postos no futuro e tem 
conseguido adaptar-se aos tempos modernos, apresentando 
um crescimento sustentado a todos os níveis, não só no número 
contínuo de alunos, mas também pela elevada procura dos seus 
cursos.
Com dois polos, um deles sediado na cidade de Braga e outro em 
Vila Verde, o Instituto Britânico de Braga adapta os seus cursos a 
todos os níveis de avaliação que constam do Quadro do Conselho 
Europeu de Referência para as Línguas, preparando-os adequa-
damente para o efeito e ainda para a realização dos exames de 
Cambridge (First - B2, Advanced - C1, Proficiency - C2, IELTS) e do 
Goethe - Institut (Zertifikat B1 - Deutsch, Zertifikat B2 - Deutsch, 
Zertifikat C1 - Deutsch). 
Mas o IBB não se limita unicamente a ensinar inglês ou alemão, 
pretende que os alunos saibam falar exemplarmente as línguas 
gramaticalmente. Desta forma, saem com o inglês e o alemão 
nativo, marcando a diferença na sua forma de atuar. «Prepa-
ramos os nossos alunos para o Proficiency, exame que atesta que 
o inglês do aluno equivale ao inglês nativo», explica a diretora 
executiva, Aline Guerreiro. 
A instituição recebe alunos de várias faixas etárias, vindos de todo 
o distrito de Braga, dispondo de horários que se enquadram à 
infância e à idade adulta. Para além disso, estabelece contactos 
com estabelecimentos de ensino de toda a Europa, aos quais dá a 
conhecer os seus cursos de Inglês e Alemão e respetivos diplomas. 

PROFICIÊNCIA NO ENSINO DE INGLÊS E ALEMÃO

INSTITUTO BRITÂNICO DE BRAGA

«A maioria dos nossos alunos enquadra-se nas classes infantis. 
Isto é positivo porque permite que quando começam cedo vão 
até ao último nível de aprendizagem. Mas surpreendentemente, 
temos assistido ao interesse crescente de muitos adultos», acres-
centa, destacando que, no último ano letivo, o Instituto Britânico 
de Braga «registou o maior número de alunos dos últimos cinco 
anos».

DIGITALIZAÇÃO APROXIMA ALUNOS À ESCOLA
A responsável sublinha também que a adesão aos cursos de verão 
«foram um sucesso e trouxeram ainda mais alunos à instituição. 
A diretora executiva realçou ainda a importância da aposta na 
digitalização e num sistema de informatização no sentido de 
aproximar a escola a toda a comunidade educativa. «Permitiu 
a realização de inscrições e a verificação de notas online, assim 
como o contacto entre encarregados de educação e docentes», 
explica.
Apesar da aposta na inovação, o Instituto Britânico de Braga 
faz questão de preservar sempre os valores mais tradicionais da 
educação, disponibilizando aos seus alunos uma biblioteca física, 
permitindo-lhes ler no local ou requisitar obras de renome, para 
além da possibilidade de consultarem edições de revistas e jor-
nais ingleses e alemães. 

VIAGEM A LONDRES NAS FÉRIAS DA PÁSCOA
Não menos importantes são as ações anuais previstas, desta-
cando-se uma viagem a Londres, que está já a ser programada 
para o período de férias da Páscoa, onde os alunos vão ter a 
possibilidade de conhecer alguns dos locais mais emblemáticos 
da capital inglesa, como o Madame Tussauds Museum, a Cate-
dral de São Paulo, a Abadia de Westminster e a Universidade de 
Cambridge ou de Oxford.

Rua Conselheiro Januário, 119/123 

Apartado 1019

4711 - 907 Braga

351 253 263 298  

351 968 775 426



Na busca constante de oferecer experiências únicas e en-
volventes aos seus clientes, o concessionário automóvel 
Caetano Auto, empresa do Grupo Salvador Caetano que 
comercializa viaturas das marcas Toyota e Lexus, decidiu ir 
além das estradas, dos motores e das carroçarias. O grupo 
criou uma fragrância exclusiva, cuidadosamente desenvol-
vida para capturar a essência dos valores, da tradição e das 
memórias que definem a marca.
Desenvolvida pela Nortempresa, empresa portuguesa de 
cosméticos com vasta experiência, sediada em Braga, esta 
fragrância não é apenas um perfume, mas uma viagem sen-
sorial do Japão a Portugal que nos transporta para o coração 
da história da marca automóvel, através de uma identidade 
olfativa que vai criar uma conexão emocional mais profunda 
com os clientes.
Cada nota foi escolhida para refletir o compromisso que 
tem com a excelência, a paixão pela inovação e o respeito 
pelas suas raízes, numa conjugação com a cultura japonesa 
e portuguesa. Os aromas são um reflexo da harmonia entre o 
poder e a elegância dos seus automóveis e o toque final é tão 
surpreendente quanto o acabamento de cada um dos seus 
modelos. A composição olfativa combina ingredientes como 
o chá de matcha, flor de lótus, cardamomo, cedro, pinho, 
algas marinhas, entre outros.
Inspirada pelas longas estradas percorridas por gerações de 
motoristas fiéis à Caetano Auto, a fragrância evoca memórias 

de liberdade, aventuras e a sensação inigualável de respeito 
pelas pessoas e da confiança que se sente ao volante de um 
carro que simboliza a perfeição em movimento. Cada borrifo 
carrega consigo a autenticidade da marca e a promessa de 
futuro, onde tecnologia e tradição caminham juntas.
Mais do que uma homenagem aos seus veículos, esta fra-
grância é uma homenagem aos clientes. Àqueles que, ao 
longo dos anos, construíram lado a lado com a marca uma 
história de sucesso e de fidelidade.
«Queremos que esta essência faça parte das suas vidas, 
assim como os nossos automóveis fazem parte dos seus 
momentos mais memoráveis», refere fonte da empresa na 
apresentação desta fragrância que decorreu nas instalações 
em Guimarães, e que marca um novo capítulo da história 
da Caetano Auto que continua a inovar, a surpreender e a 
emocionar, sempre com o objetivo de criar experiências mar-
cantes. Um novo passo, com um produto que acompanha e 
traduz a alma da Caetano Auto.
Nota final para a presença no evento de Ricardo Pimenta, 
diretor geral da Caetano Auto Minho, Nuno Braga, adminis-
trador da Caetano Auto, Daniel Vilaça, CEO da Nortempresa 
e presidente da Associação Empresarial de Braga (AEB), Rui 
Marques, diretor geral da AEB, do ator Pedro Alves ou de João 
de Castro, modelo que dá a cara ao projeto, entre dezenas 
de convidados e colaboradores da marca automóvel.

NOVA FRAGRÂNCIA TRADUZ  
A ALMA DA CAETANO AUTO
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RECORDE DE PARTICIPANTES 
MARCA EDIÇÃO DESTE ANO DOS 
“ESCADÓRIOS DA HUMANIDADE”

1562 bombeiros, um recorde da prova, subiram os degraus 
do Escadório do Bom Jesus do Monte, numa demonstração 
que testou a resistência e os limites dos participantes.
O calor não foi entrave para os participantes de 260 cor-
porações de nove nacionalidades diferentes que desa-
fiaram a sua capacidade física e mental na sexta edição 
da iniciativa “Escadórios da Humanidade”.
O desafio desta prova internacional consistiu na subida 
dos Escadórios do Bom Jesus do Monte, através de uma 
prova de resistência, cujo objetivo é percorrer, no menor 
tempo possível, os 615 metros, que têm desnível positivo de 
116 metros, com 566 degraus, onde todos os participantes 
têm que envergar o Equipamento de Proteção Individual 
(EPI) completo, nomeadamente com casaco de fogo, 
calças, botas, cogula, luvas, capacete, bem como o Apa-
relho Respiratório Isolante de Circuito Aberto.
A partida verificou-se junto ao elevador e terminou no topo, 
em frente ao Santuário do Bom Jesus do Monte, num tra-
jeto marcado pela beleza única e natural que é Património 
Mundial da Humanidade pela UNESCO.
Apesar de alguns soldados da paz terem chegado em 
grandes dificuldades respiratórias, todos demonstraram 
grande capacidade de superação, não faltando mo-
mentos de convívio, espírito de entreajuda, companhei-
rismo, partilha e troca de experiências, e conhecimento 
entre os diversos participantes, para além de muito apoio 
e várias palavras de incentivo de quem estava a assistir.

Edmilson Gomes, bombeiro do Regimento Sapadores de 
Lisboa, protagonizou o melhor tempo deste ano, subindo 
os 566 degraus em apenas cinco minutos e trinta se-
gundos, tendo desta forma vencido a edição deste ano 
da prova. O bombeiro de Lisboa conseguiu bater o melhor 
resultado do ano passado, protagonizado pelo polaco 
Tomasz Zygmunt, que obteve a marca de cinco minutos e 
39 segundos. O recorde da prova continua, no entanto, na 
posse de Joaquim Aires, dos Bombeiros de Lousada, com 
cinco minutos e 26 segundos, tempo alcançado em 2019. 
Na categoria feminina, a vencedora desta edição foi Sónia 
Cancela, dos Bombeiros Voluntários da Póvoa de Varzim, 
que concluiu a prova em oito minutos e 28 segundos. 
Como é habitual, a Bênção dos Capacetes, desta vez pelo 
padre Ricardo Fonseca, que é também é comandante dos 
Bombeiros Voluntários de Pinhel, foi igualmente um dos 
momentos mais marcantes da 6.ª edição dos “Escadórios 
da Humanidade” que teve lugar no Santuário do Bom 
Jesus do Monte.
Destaque ainda para a realização de um minuto de silêncio 
emotivo de homenagem aos bombeiros que faleceram no 
mês de setembro no combate aos incêndios, cujos amigos 
participaram na prova. 
A iniciativa, que desafia a capacidade física dos partici-
pantes, foi organizada pela Associação Família de Elite e 
da ADN Eventos Desportivos, com o apoio da Confraria do 
Bom Jesus do Monte e do Município de Braga.

a t u a l i d a d e
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VENCEDORES

MASCULINOS

1.º Edmilson Gomes 
(Regimento Sapadores de Lisboa)
5 minutos e 30 segundos

2.º Paulo Costa 
(Corpo de Bombeiros Sapadores de Coimbra)
5 minutos e 37 segundos

3.º Daniel Fonseca 
(Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Paiva)
5 minutos e 39 segundos.

FEMININOS

1.º Sónia Cancela 
(Bombeiros Voluntários da Póvoa de Varzim)
8 minutos e 28 segundos.

2.º Ana Dias 
(Bombeiros Voluntários de Vieira do Minho)
8 minutos e 39 segundos

3.º Tânia Gouveia 
(Bombeiros Voluntários da Malveira)
8 minutos e 46 segundos
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ROADSHOW DO NOVO KIA EV3 

PASSOU PELA CARDAN BRAGA

A Cardan Braga foi palco da “Kia EV3 Experience Tour” ao 
receber durante dois dias o novo Kia EV3, que se encontra 
em pré-estreia por todo o país.
O evento serviu para dar a conhecer este SUV 100 % elétrico 
compacto da marca sul-coreana, direcionado a clientes 
particulares e empresas, e que deve chegar aos mercados 
ainda em 2024.
A apresentação do Kia EV3 no showroom da Cardan Braga 
reuniu entusiastas de carros elétricos, clientes e curiosos 
que procuravam conhecer de perto esta nova aposta da 
Kia, e onde tiveram a oportunidade de explorar todos os 

detalhes do veículo, com a orientação de especialistas da 
marca que estavam à disposição para tirar dúvidas e de-
monstrar as funcionalidades do EV3.
Este modelo representa a visão da Kia para a criação de 
um SUV elétrico compacto (CUV) que combina o equilíbrio 
com o prazer de conduzir. O objetivo desta aposta passa 
por combinar o melhor da tecnologia, do espaço e do de-
sign do SUV topo-de-gama, EV9, numa forma compacta e 
acessível. Para isso, apresenta-se com um visual arrojado, 
um interior minimalista e espaçoso, e uma autonomia de 
referência no segmento.
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TECNOLOGIA E SUSTENTABILIDADE DE MÃOS DADAS

O Kia EV3 impressiona logo pelo seu design futurista, linhas 
aerodinâmicas e detalhes que combinam elegância com um 
toque desportivo. Mas não é só a aparência que atrai — o 
coração do EV3 é uma potente bateria de última geração 
que oferece uma autonomia surpreendente, ideal para quem 
procura um carro económico, sem abrir mão da performance 
e do respeito pelo meio ambiente. Com um design ousado, 
o Kia EV3 apresenta um exterior compacto e vanguardista 
combinado com um interior aberto, simples e inovador. A fi-
losofia de design “Opposites United” ganha vida numa forma 
dinâmica e acessível.
A tecnologia é um dos pontos fortes deste modelo, desta-
cando-se o Kia AI Assistant, concebido para oferecer uma 
experiência mais intuitiva e amiga do utilizador. Alimentado 
por IA generativa, fornece assistência relacionada com o veí-
culo, recomendações e muitas outras funcionalidades. Com 
um ecrã panorâmico ultra largo de 30”, com sistema de som 
Harman Kardon, com qualidade de som premium, propor-
ciona uma experiência envolvente no veículo.
O EV3 é o também o primeiro modelo a beneficiar da tecnologia 
Kia de travagem regenerativa i-Pedal 3.0, permitindo ajustar a 
intensidade do sistema na condução com um só pedal.

AUTONOMIA DE REFERÊNCIA NO SEGMENTO

Este novo SUV elétrico mede 4.300 mm de comprimento, 1.850 
mm de largura, 1.560 mm de altura e apresenta uma distância 
entre eixos de 2.680 mm. De tração dianteira, conta com 
uma avançada motorização elétrica associada à Plataforma 
Modular Global Elétrica (E-GMP), utilizando a tecnologia de 
baterias de quarta geração da Kia.
O modelo de base do EV3 é oferecido exclusivamente com 
uma bateria de 58,3 kWh, enquanto a versão Long Range 
está equipada com uma bateria de 81,4 kWh. As autonomias 
em ciclo combinado (WLTP) são de, respetivamente, 430 e 560 
km, cotando-se com valores de referência neste segmento. 
Ambos os modelos utilizam um motor elétrico de 150 kW/283 
Nm, que permite uma aceleração dos 0 aos 100 km/h em 7,5 
segundos. 
Estão previstos três níveis de equipamento: Drive, Tech e 
GT-Line.

COMPROMISSO DA CARDAN COM A INOVAÇÃO

O lançamento do Kia EV3 na Cardan Braga reafirma o com-
promisso do concessionário em trazer o que há de mais ino-
vador no mercado automóvel para os seus clientes. Segundo 
Jorge Queirós, diretor de marketing da Cardan, o evento foi 
um sucesso e superou todas as expectativas: «Esta apresen-
tação é mais um momento importante para a Cardan e para 
a Kia. Comprova uma grande dinâmica deste concessionário 
e do nosso portfólio no panorama automóvel. Estamos muito 
orgulhosos em apresentar o Kia EV3, um carro que simboliza 
o futuro da mobilidade. O nosso objetivo passa por oferecer 
aos nossos clientes uma experiência de compra excecional, 
com veículos que refletem as necessidades e os desejos de 
uma sociedade cada vez mais consciente», referiu.
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O Caminho de Santiago é o tema de uma exposição patente 
no Posto de Turismo de Fátima, no concelho de Ourém, que 
mostra um vasto conjunto de objetos e fotografias relacio-
nados com a peregrinação jacobeia, organizada pela Asso-
ciação Espaço Jacobeus.
“Não passes pelo Caminho... Deixa antes que o Caminho 
passe por ti” é o título da mostra, concebida para levar os 
visitantes a seguirem «as famosas setas amarelas, como 
se fossem peregrinos, conhecendo um percurso que nunca 
acaba», explicou a delegada da AEJ em Fátima, Carina 
Frazão.
«Assim que terminamos um caminho, já estamos a preparar 
outro», adiantou a peregrina durante a inauguração da 
exposição, dando como exemplo objetos expostos tradicio-
nalmente usados pelos peregrinos: o cajado, a cabaça, a 
mochila e a credencial.
A exposição, que resulta de uma parceria entre a AEJ, o Tu-
rismo Centro de Portugal e o Município de Ourém, é consti-
tuída por peças que integram o espólio da associação ou que 
foram cedidas por peregrinos para esta iniciativa.
Os visitantes podem observar fotografias dos diferentes 
caminhos de Santiago e do património que atravessam, ob-
jetos relacionados com a peregrinação jacobeia, imagens, 
símbolos e estatuetas de Santiago. Há ainda um conjunto 
de histórias ilustradas de peregrinos, recordações, peças de 
artesanato e o pote da típica queimada galega.

EXPOSIÇÃO REVELA 
CAMINHO DE SANTIAGO 
AOS PEREGRINOS DE FÁTIMA

18
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Para o presidente da AEJ, António Devesa, «esta exposição 
é um desafio a quem visita o posto de turismo para iniciar a 
preparação do Caminho de Santiago». «Quem começar a ler 
os testemunhos, a ver as fotografias, a observar o património 
exposto, perceberá melhor o que é o Caminho e se vai ao 
encontro dos seus desejos», salientou.
«Este evento foi um sonho agora concretizado. Isto prova que, 
trabalhando juntos, conseguiremos alcançar muito. Agora, 
quem vem a Fátima tem a oportunidade de ver a exposição, 
num centro estratégico de peregrinações, logo no lugar 
ideal», acrescentou o presidente da AEJ.
O diretor do Núcleo de Informação Turística (NIT) do Turismo 
Centro de Portugal, Carlos Figueiredo, considerou «a mostra 
fantástica, que precisa de ser divulgada e servir como 
um motivo de aproximação das pessoas e de partilha de 
conhecimento».
Por seu turno, a vice-presidente do Município de Ourém, 
Isabel Costa, destacou a importância da exposição para 
a divulgação do Caminho de Santiago, na medida em que 

«muitas vezes, a ideia de que as pessoas já sabem o que é 
não corresponde à realidade».
A vereadora confessou, por outro lado, que «não tinha noção 
do impacto que o Caminho de Santiago tem no Concelho 
de Ourém», garantindo que agora, com a tomada de cons-
ciência deste facto, o município «vai envolver-se mais».
A exposição “Não passes pelo Caminho... Deixa antes que o 
Caminho passe por ti” está patente até dia 3 de novembro, de 
segunda a sexta, das 9h00 às 13h00 e das 14h00 às 17h00; e 
aos sábados, domingos e feriados, das 9h00 às 13h00 e das 
14h00 às 18h00.
Refira-se que a Associação Espaço Jacobeus – Confraria de 
São Tiago foi fundada em 2004 e tem 800 associados. É uma 
organização católica com sede em Braga, que «preserva, na 
sua essência, o espírito ecuménico de aceitação de todas 
as pessoas, de todas as raças e credos, congregando nas 
suas atividades pessoas de diferentes fés e fundamentações 
humanísticas».
Em 2006, foi oficialmente reconhecida pela Arquidiocese de 
Braga e agregada à Arquiconfraria Universal do Apóstolo 
Santiago, com sede em Santiago de Compostela.
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4.ª EDIÇÃO DO LOUREAR A PEVIDE ATÉ 30 DE NOVEMBRO
POR 4 EUROS, PETISQUE E BEBA 
UM COPO DE VINHO LOUREIRO  
EM PONTE DE LIMA

stá a decorrer em Ponte de Lima mais uma edição do 
Lourear a Pevide, que este ano promete uma experiência 
ainda mais rica e prolongada. Até 30 de novembro, na 
Vila mais antiga de Portugal, a casta Loureiro e a gas-
tronomia limiana são o centro de um roteiro que celebra 

os sabores, a tradição e a autenticidade da região.
Depois das Feiras Novas, o outono chega com convites irre-
sistíveis: momentos de descontração, com petiscos deliciosos, 
copo de Loureiro, e conversas entre amigos. Este evento é a 
celebração de tudo o que Ponte de Lima tem de melhor – a sua 
identidade, as suas raízes e os seus produtos locais.
São 20 os estabelecimentos participantes, cada um com pe-
tiscos especialmente preparados para o evento, onde o vinho 
Loureiro desempenha um papel central. Sabores e petiscos 
únicos, desde o tradicional bacalhau, como o bolinho ou o pão 
recheado e cremoso, até às propostas de forno, como cabrito 
assado ou folar tostado com lombo do cachaço. Não faltam, 
ainda, iguarias como folhadinhos de queijo com doce de abó-
bora, e o irresistível folhado de alheira com cogumelos e casta-
nhas de Ponte de Lima. Tudo isto acompanhado por tábuas de 
queijos e enchidos, e o aroma inconfundível do vinho Loureiro de 
diferentes quintas do concelho.
Cada local tem a sua própria personalidade e história, com 
decorações acolhedoras e pitorescas, esperando por si com um 
sorriso, um bom petisco e um copo de vinho loureiro de Ponte 
de Lima. E por apenas 4 euros, poderá desfrutar desta viagem 
enogastronómica por Ponte de Lima.

Prémios para os mais dedicados
À semelhança das edições anteriores, quem colecionar dez 
carimbos nos estabelecimentos participantes será elegível para 
prémios imperdíveis. O primeiro prémio é uma emocionante 
viagem de avião, para 2 pessoas, sobre o deslumbrante Vale do 
Lima; o segundo, um fim de semana, para 2 pessoas, no Cerquido 
by Nhôme, com direito a passeio a cavalo pela Serra D’Arga; e o 
terceiro, um cabaz repleto de delícias do Mercado Agrolimiano. 
Para participar, basta recolher os carimbos e entregar a brochura 
na tômbola localizada na Loja Interativa de Turismo, na Torre da 
Cadeia Velha, em pleno coração histórico da vila.

ESPAÇOS ADERENTES

A Montana: Tábua de enchidos e queijo e Vinho Loureiro Adega 
Ponte de Lima
Bar do Pedrinho: Pastéis de alheira com queijo limiano e Vinho 
Loureiro Adega de Ponte de Lima
Casa Folar Limiano: Folar limiano tostado com lombo de 
cachaço fatiado e queijo e Vinho Loureiro Escolha Vinhas do 
Cruzeiro
Casa da Terra: Mini-tábua de queijos e enchidos e Vinho Lou-
reiro Escolha Casa da Cuquinha
Cervejaria Steak: Ovos rotos e Vinho Loureiro da Casa
D’Pepita: Pastel limiano e Vinho Loureiro Adega Ponte de Lima
Koi Asian Food Sushi Bar: Combinado de sushi e Vinho Loureiro 
Escolha Casa da Cuquinha
Monte da Madalena: Folhadinho de queijo e doce de abóbora e 
Loureiro Colheita Selecionada.
O Foral da Sorte: Petisco do Foral e Vinho Loureiro da Casa
O Gasparinho: Bolinhos de bacalhau e Vinho Loureiro da Casa
Petiscas: Pataniscas e Vinho Loureiro Casa do Barreiro
Repasto das Lagoas: Cabrito à repasto e Vinho Loureiro Adega 
de Ponte de Lima
Restaurante o Moinho: Pãozinho recheado e Vinho Adamado 
da Adega de Ponte de Lima
Solar da Picota: Arroz de cogumelos e bochechas de vaca mi-
nhota e Vinho Loureiro Escolha Casa da Cuquinha
Taberna Cadeia Velha: Pimento padron recheado com queijo e 
Vinho Loureiro Adega Ponte de Lima
Taberna Porta Vermelha: Tábua de queijo e Vinho Loureiro Stilla 
Pura Grande Escolha
Taberna 27: Bolinhos de bacalhau e Escolha Casa da Cuquinha
Tasca das Fodinhas: Uma “fodinha” patanisca e Vinho Loureiro 
Adega de Ponte de Lima
Terra do Eido: Estaladiço de cogumelos e alheira com castanha 
e Vinho Loureiro Lethes
Ti’Álvaro: Croquetes de alheira com queijo e Vinho Loureiro Es-
colha Casa da Cuquinha

E
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START Esposende viu renovada, pelo quinto ano 
consecutivo, a adesão à Rede Nacional de Incu-
badoras (RNI), consolidando a sua posição como 
um polo de inovação e empreendedorismo na 
região.

Esta renovação vem reforçar o compromisso da START 
Esposende em continuar a apoiar e capacitar empreen-
dedores, startups e negócios, integrando-os numa rede 
nacional que promove a criação de novas empresas, a 
inovação e o crescimento sustentável.
Criada pelo Governo Português e gerida pela Startup Por-
tugal, a RNI é uma plataforma que reúne incubadoras de 
Norte a Sul do país, proporcionando às startups um am-
biente de apoio e oportunidades de networking com outros 
agentes do ecossistema.
Desde a sua adesão inicial à RNI, a START Esposende tem 
desempenhado um papel fundamental no desenvolvimento 
da economia local, ao fornecer serviços de incubação, 
mentoria e apoio técnico a novos projetos empresariais. 
Esta renovação permite à incubadora continuar a benefi-
ciar de sinergias e colaborações com incubadoras de todo 
o país, alavancando recursos, know-how e parcerias estra-
tégicas, essenciais para o sucesso das startups incubadas.
Implementada pelo município e em atividade desde junho 
de 2020, a START Esposende apresenta-se como uma Incu-
badora de Empresas, potenciando o empreendedorismo. 
Até à data, foram incubados 80 projetos, dos quais 49 já 
foram implementados no mercado, e a incubadora multis-
setorial encontra-se, atualmente, com 12 projetos, estando, 
assim, com 75% do total da sua ocupação.
Enquanto Agência de Captação de Investimento, a Incuba-
dora apoia empresários que tencionem estabelecer-se no 
concelho, oferecendo um completo conjunto de serviços, 
adequado às diferentes fases do processo de investimento.
A par disto, são também disponibilizados espaços para 
quem pretenda trabalhar remotamente, sendo que, nos úl-
timos meses, registou-se uma procura de quase duas cen-
tenas de trabalhadores remotos nacionais e estrangeiros.

START ESPOSENDE 
RENOVA ADESÃO 
À REDE NACIONAL 
DE INCUBADORAS

A
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«SOLIDEZ, CERTIFICAÇÃO  
E RECONHECIMENTO 

SÃO PILARES DO SUCESSO»

ENTREVISTA A MANUEL ARAÚJO, ADMINISTRADOR DA AUTOFIX

utoFix é uma das marcas do setor automó-
vel multimarcas mais conceituadas a nível 
nacional. Na condução da empresa está 
Manuel Araújo que garante que o cresci-
mento sustentado apresentado ao lon-
go dos anos se deve sobretudo à certi-
ficação e ao reconhecimento de valores 
como confiança, honestidade e credi-
bilidade nos negócios.A

24
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Como e quando é que começou o gosto pelos 
automóveis?
O meu fascínio começou na infância, influenciado pela paixão 
do meu pai por automóveis. Ele estava constantemente a 
mudar de carro e desde muito pequeno, passava horas ao 
seu lado, observando-o e ajudando-o a limpar e a cuidar 
dos veículos. Essa convivência despertou em mim um grande 
interesse pela própria mecânica auto. Embora muitas vezes 
cometesse erros enquanto tentava aprender, cada tentativa 
aproximava-me mais do funcionamento dessas máquinas 
fascinantes. A curiosidade estava sempre presente e moldou 
a minha apreciação por tudo o que envolvia carros.
 

Como é que a AutoFix entrou na sua vida?
A empresa já existia desde 1982 e estava na posse do sr. Dias. 
E, em 2006, decidi adquirir a empresa, na altura era uma hu-
milde loja de 200 metros quadrados na freguesia de Nogueira, 
com meia dúzia de carros e bastante frágil financeiramente. 
A partir daí, a empresa começou a dar passos sólidos na 
construção de uma marca conceituada e em novembro de 
2009, consolidou a sua posição com a inauguração da atual 
sede, com 500 metros quadrados, na freguesia de Arcos. Esta 
consolidação no mercado coloca, hoje em dia, a AutoFix como 
uma das empresas mais requisitadas do setor, devidamente 
certificada e com uma carteira de clientes que abrange todo 
o território nacional, incluindo as ilhas da Madeira e Açores. 
Atualmente, comercializamos, anualmente, cerca de 520  
viaturas, todas de origem nacional.
 

 
Que tipo de viaturas podem ser encontradas nas 
vossas instalações? 
Nas nossas instalações, é possível encontrar uma vasta gama 
de viaturas multimarcas seminovas, que atendem a diversas 
preferências e necessidades. Disponibilizamos desde modelos 
compactos ideais para o uso urbano, como os citadinos, até 
às opções mais robustas e versáteis, como os SUV’s, mono-
volumes perfeitos para famílias, e viaturas desportivas para 
os que procuram performance e estilo. Todas as viaturas que 
comercializamos são de origem nacional, vindas de repre-
sentantes das próprias marcas, garantindo confiabilidade e 
qualidade. A nossa ampla seleção inclui veículos para todos 
os gostos e estilos de vida, sempre com o compromisso de 
oferecer opções que aliem qualidade, segurança, conforto e 
inovação.
 

«Todas as viaturas  

que comercializamos  

são de origem nacional, 

vindas de representantes  

das próprias marcas»



Que benefícios podem os clientes usufruir  
ao comprar um automóvel na Autofix?
Ao optar por adquirir um automóvel na nossa empresa, os nossos 
clientes podem usufruir de uma série de benefícios exclusivos que 
garantem uma experiência de compra diferenciada e de alta 
qualidade. Desde logo, um atendimento personalizado. Cada 
cliente recebe um atendimento individualizado, focado em en-
tender as suas necessidades específicas e em oferecer as me-
lhores soluções, seja na escolha do veículo ou em condições de 
pagamento. Depois, asseguramos viaturas de origem nacional, 
que garantem maior confiança na procedência e no histórico do 
automóvel. Disponibilizamos também contratos de manutenção 
programada que garantem que o veículo receba as revisões e 
os cuidados necessários de forma periódica, sem surpresas no 
orçamento e com maior comodidade para o cliente. Como a 
transparência é um dos nossos pilares, fornecemos um certifi-
cado de quilometragem para cada veículo, assegurando que 
o cliente tenha plena confiança no histórico do automóvel. Para 
além disso, todos os nossos veículos são acompanhados por um 
certificado de manutenção de origem, que comprova os serviços 
e as reparações realizadas por profissionais especializados, ga-
rantindo a qualidade do automóvel. No leque de benefícios, cada 
carro vendido acompanha um livro de manutenção devidamente 
atualizado, onde constam todas as intervenções feitas no veículo, 
oferecendo uma visão clara e detalhada do seu estado e do 
cuidado recebido ao longo do tempo. Por fim, mas muito impor-
tante, de forma a oferecermos maior segurança e tranquilidade, 
disponibilizamos uma garantia de 4 anos em todos os automóveis 
vendidos, o que reforça o nosso compromisso com a qualidade e 
a satisfação dos nossos clientes. Neste âmbito, estamos sempre 
com garantias acima do que a lei exige. É um compromisso da 
nossa parte para com os clientes.

«Damos garantia de 4 anos em todos 

os automóveis vendidos, o que reforça 

o nosso compromisso com a qualidade 

e a satisfação dos nossos clientes»

Quais foram os principais desafios e oportunidades 
enfrentados desde que assumiu a empresa? 
Os principais desafios enfrentados têm sido a conciliação entre 
as preocupações de sustentabilidade económico-financeira e 
o crescimento contínuo da sua performance de vendas. Manter 
a viabilidade económica exige uma gestão financeira rigorosa, 
onde o controlo dos custos e a alocação eficiente dos recursos 
internos são fundamentais para garantir a competitividade e a 
resiliência no mercado. Este equilíbrio tem sido conseguido, temos 
vindo a crescer e temos conseguido responder às solicitações de 
um mercado em constante transformação. Adotamos práticas 
de gestão responsável e adotamos ferramentas tecnológicas 
avançadas que se têm mostrado uma oportunidade crucial 
para assegurar a sustentabilidade a longo prazo, mantendo ao 
mesmo tempo o foco no crescimento das vendas. As oportuni-
dades que surgiram ao longo destes anos estão relacionadas, 
principalmente, com a capacidade da empresa em adaptar-se 
às mudanças no ambiente empresarial e aproveitar novos nichos 
de mercado, sempre com uma visão de crescimento sustentável. 
A procura pela inovação e pela melhoria contínua, tanto no aten-
dimento ao cliente quanto na qualidade dos produtos e serviços, 
tem permitido a manutenção de uma vantagem competitiva, 
abrindo portas para crescermos no mercado.

26
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Qual é o maior desafio de estar à frente de uma 
marca como a AutoFix, há tantos anos no mercado?
Estar à frente de uma marca consolidada como a AutoFix, 
presente há tantos anos no mercado, envolve desafios que 
evoluem com o tempo. O maior deles, tanto hoje quanto 
no futuro, é manter e reforçar a confiança dos clientes.  
A confiança é um ativo crucial para qualquer empresa, 
especialmente num cenário competitivo como o 
automóvel. Para garantir essa confiança, é funda-
mental construir e manter uma imagem sólida de 
credibilidade e oferecer um serviço de excelência. A 
credibilidade não se limita à entrega de bons pro-
dutos ou serviços, reflete-se também no compro-
misso com os valores da empresa e na forma como 
ela se relaciona com os seus diversos públicos.  
A eficácia na operacionalização e execução dos 
serviços é outro ponto essencial. Isso significa que 
a AutoFix deve ser impecável em cada etapa do 
seu processo, desde o atendimento inicial até à 
entrega final, garantindo que as necessidades 
dos clientes sejam atendidas com agilidade, 
precisão e qualidade. Além disso, a manu-
tenção de relações saudáveis e estratégicas 
com os parceiros de negócio é indispensável. 
Cultivar parcerias de confiança, baseadas 
em transparência e colaboração mútua, 
assegura que a AutoFix possa continuar a 
oferecer soluções relevantes para o mercado.

Além da venda de automóveis multimarcas usados 
e certificados, a AutoFix também oferece serviços 
de intermediação de crédito, cosmética auto 
e uma oficina própria. Como é que essas áreas 
complementares contribuem para o sucesso global 
da empresa? 
Esses serviços complementares são parte fundamental do 
modelo de negócios da AutoFix, contribuindo diretamente 
para o seu sucesso. A combinação de produtos de quali-
dade, com veículos rigorosamente inspecionados e certifi-
cados, e a oferta de soluções integradas, como a interme-
diação de crédito, a cosmética auto, através da empresa 
AutoBrio, com serviço de lavagem e limpeza manual, que 
deixa os carros como novos para entrega aos clientes, e 
a manutenção especializada, através da oficina Formu-
laRecord, especializada em pintura, chaparia, elétrica e 
mecânica auto, com técnicos altamente especializados, 
que asseguram a qualidade das reparações mecânicas 
recorrendo a equipamentos modernos e tecnologica-
mente avançados, fortalece a relação de confiança com 
os clientes. Todas estas empresas fazem parte do grupo 
AutoFix e assumem o compromisso com a excelência, não 
apenas fidelizando os compradores, mas também garan-
tindo altos índices de satisfação, reforçando a reputação 
da empresa no mercado automóvel. O foco na qualidade 
superior do serviço prestado é um dos pilares da AutoFix, 
o que resulta numa experiência de compra completa e sa-
tisfatória. Esse diferencial competitivo permite que a em-
presa mantenha um crescimento sustentável, construindo 

uma base sólida de clientes fidelizados, que reconhecem 
e valorizam o atendimento personalizado e a assistência 
contínua oferecida, desde a escolha do veículo até ao 
pós-venda. Assim, a AutoFix consolida-se como uma re-
ferência no setor de automóveis usados, destacando-se 
pela confiança e excelência em cada etapa do processo.
 
Durante décadas quem queria comprar um 
automóvel deslocava-se a um concessionário, 
escolhia um modelo e comprava. Nos últimos anos, 
o mercado tem mudado e os próprios consumidores 
também. A presença online tem sido determinante 
para a AutoFix?
Sem dúvida! No caso da AutoFix, essa presença digital 
tem sido um dos pilares do seu sucesso, permitindo que 
a marca se conecte de maneira mais eficiente com o seu 
público-alvo e crie uma identidade sólida no mercado. 
Atualmente, podemos classificar as empresas em dois 
grupos distintos: aquelas que já estão na Internet e apro-
veitam as oportunidades digitais, e aquelas que desejam 
entrar nesse universo, compreendendo a importância 
desse canal para o futuro dos negócios. A AutoFix, ao es-
tabelecer a sua presença online, conseguiu não apenas 
criar uma identidade própria, mas também desenvolver 
uma maneira única de ser lembrada e de se relacionar com 
os seus clientes. Essa interação constante com o público 
reforça a imagem da marca e coloca-a em destaque num 
setor altamente competitivo.
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Que avaliação faz do vosso trajeto até aos dias de 
hoje?
Tem sido muito positiva, repleta de desafios e oportunidades. 
Enfrentamos uma série de obstáculos, que nos exigiram resi-
liência, determinação e muito trabalho árduo. Porém, em cada 
dificuldade, encontramos também a oportunidade de crescer, 
aprender e de fortalecer a empresa. A cada desafio ultrapas-
sado, tornamo-nos mais preparados para enfrentar as adver-
sidades do mercado. Hoje, com orgulho, podemos afirmar que 
nos tornamos uma marca sólida, reconhecida e presente no 
mercado. O nosso compromisso com a excelência, aliado à ca-
pacidade de adaptação e visão estratégica, posicionou-nos 
como uma referência no setor. Continuaremos a avançar com 
o mesmo empenho que nos trouxe até aqui, sempre atentos às 
novas oportunidades e prontos para enfrentar novos desafios. 
A AutoFix hoje é reconhecida e certificada pela qualidade, 
confiança, honestidade e credibilidade nos negócios.
 

Quais são os principais valores pelos quais gostam de 
ser reconhecidos?
Orgulhamo-nos de ser reconhecidos por três valores fun-
damentais: a satisfação do cliente, que está no centro de 
tudo o que fazemos; a credibilidade e confiança que cul-
tivamos ao longo do tempo, e a transparência nos nossos 
negócios, garantindo relações éticas e claras com todos os 
nossos parceiros.
 
De que forma procuram inovar para alcançar mais 
público e, consequentemente, mais vendas?
Essencialmente, disponibilizando produtos de excelência, 
investindo no planeamento estratégico de remodelação 
das instalações e adotando mecanismos que otimizam a 
comunicação ao longo de todo o ciclo de promoção de 
produtos e execução de serviços, garantindo eficiência no 
relacionamento com todas as partes interessadas.
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«A AutoFix é reconhecida 

e certificada pela qualidade, 

confiança, honestidade 

e credibilidade nos 

negócios»
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Os recursos humanos são também parte integrante 
e essencial no sucesso da empresa. O que é que mais 
pede aos seus colaboradores?
Os recursos humanos desempenham um papel essencial 
e estratégico no sucesso da AutoFix, sendo uma parte in-
tegrante do crescimento e desenvolvimento da empresa. 
A nossa equipa é composta por colaboradores altamente 
comprometidos, motivados e dedicados, que diariamente 
contribuem de maneira decisiva para alcançarmos os nossos 
objetivos. O compromisso, a proatividade e a dedicação da 
equipa são elementos chave para manter a AutoFix em cons-
tante evolução e em destaque no mercado. É, sem dúvida, um 
dos pilares do nosso sucesso empresarial.

 
Quais são os planos futuros da AutoFix para continuar 
a crescer e a destacar-se no mercado de automóveis 
multimarca usados e certificados, especialmente 
considerando o contexto de evolução tecnológica e 
mudanças nas preferências dos consumidores? 
Os planos futuros da AutoFix visam consolidar o seu cresci-
mento e destaque no mercado de automóveis multimarca 
usados e certificados. Num contexto marcado pela rápida 
evolução tecnológica e pelas mudanças nas preferências dos 
consumidores, a empresa está comprometida em atender 
às exigências dos seus clientes. Isso traduz-se numa oferta 
diversificada de viaturas multimarcas, todas rigorosamente 
certificadas para garantir qualidade e segurança. Além disso, 
a AutoFix procura aprimorar continuamente a prestação de 
serviços, investindo em tecnologia e inovação para oferecer 
uma experiência de compra mais eficiente e transparente. 
A empresa mantém uma postura firme no mercado, focan-
do-se em construir relacionamentos de confiança com os 
seus clientes. Isso é fundamental para assegurar não apenas 
a venda, mas também a satisfação plena do consumidor. 
Entendemos que a confiança é um ativo valioso e, portanto, 
empenhamo-nos em criar um ambiente em que os clientes 
se sintam seguros e valorizados. Por fim, entre os nossos ob-
jetivos para o futuro, pretendemos implementar na empresa 
uma logística distinta, para destacar os diferentes segmentos 
automóveis, englobando em diferentes secções, carros topos 
de gama, viaturas média/alta gama, média gama, citadinos 
e citadinos híbridos.
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Em Novembro de 2024, Braga será, novamente, o 
epicentro da literatura durante o Festival Literário 
Utopia, que acontece entre 15 e 24 de novembro. 
Após o sucesso da edição inaugural em 2023, o 
evento promete consolidar o seu impacto e renovar 
as propostas para os seus públicos.

Como primeira novidade desta edição está a participação do 
Prémio Nobel da Literatura, J.M.G. Le Clézio, Prémio Nobel da 
Literatura.  O autor francês estará pela primeira vez em Portu-
gal e será no dia 17 de novembro, às 18h30, numa sessão patro-
cinada pelo dst group. O local será o Auditório do Espaço Vita.
Inspirado na visão utópica de Thomas More, o Festival Uto-
pia explora a literatura como um meio de projetar e defender 
ideais de bem comum. Através de parábolas e imagens, a lite-
ratura reflete medos, sonhos e aspirações humanas, e o Utopia 
celebra essas dimensões em todos os formatos e suportes do 
livro. O festival conta com o apoio do Município de Braga e de 
uma vasta rede de empresas e entidades parceiras.

Evento acontece de 15 a 24 de novembro, 
concentrado no Espaço Vita

FESTIVAL LITERÁRIO UTOPIA BRAGA 
ESTÁ DE REGRESSO 
E TRAZ NOBEL DA LITERATURA

30
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Convidados desta edição

Em conversas, entrevistas, masterclasses  
e muito mais, estes são alguns dos autores 
confirmados no festival:

Aline Bei

Le Clézio

Ricardo Araújo Pereira

Gonçalo Tavares

Madalena Sá Fernandes

Valter Hugo Mãe

José Luís Peixoto 

Martim Sousa Tavares

Paula Hawkins F.



32

UTOPIA NEGRA & A EUROPA COMO UTOPIA

A edição deste ano trará novidades, como a estreia de ciclos 
temáticos de programação: o ciclo “Utopia Negra” abordará 
os géneros policial e thriller, com mesas redondas e um curso 
em parceria com a Universidade do Minho. Entre vários outros 
nomes, está confirmada a best-seller britânica Paula Hawkins.
Já o ciclo “A Europa como Utopia” explorará a inspiração cul-
tural e utópica da Europa e conta com conversas com euro-
deputados, autores destacados no prémio literário da União 
Europeia e nomes como Paul Galizia. 

MAIS MASTERCLASSES E CURSOS

O Utopia Braga 2024 conta ainda com o reforço da oferta de 
masterclasses e cursos:

Martim Sousa Tavares | Workshop | «Falar Piano e Tocar 
Francês»
Carlos Tê | Workshop | «Canção: uma aliança entre música 
e palavra»
João Tordo | Masterclass | «Autor, Narrador, Protagonista»
Patrícia Muller | Curso | «Como escrever uma série policial?»
Curso «Direito e Literatura» com curadoria de Joana Aguiar 
e Silva e participação de Álvaro laborinho Lúcio, Isabel Pires 
de Lima e Pedro Mexia

32
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Motivos para visitar o Espaço Vita nos fins de semana

Além da programação intensa que vai ocupar várias das sa-
las do Espaço Vita, os Claustros terão instalada uma feira do 
livro reforçada, com os livreiros de Braga.
Também aqui será dada especial atenção ao público infan-
til, com sessões para os mais novos e espaços como o da 
Navigator, do Pingo Doce e do McDonald’s Braga destina-
dos a este público.

Como proposta para todas as idades, teremos em perma-
nência uma instalação de realidade virtual que nos colo-
ca no quarto do protagonista de «Metamorfose», no ano 
do centenário da morte de Kafka. Mika Johnson estará no 
Utopia para apresentar esta criação que pela primeira vez 
chega a Portugal. Uma iniciativa com o apoio do Goethe 
Institut e da F3M com apresentação oficial a 15 de novembro, 
às 17:00.
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Onde acontece a programação?

A programação do festival concentra-se no Espaço Vita, aos fins 
de semana, mas há momentos em vários outros locais como a 
Universidade do Minho, a livraria Centésima Página, várias escolas 
do concelho, a Biblioteca Lúcio Craveiro da Silva, entre outros.  
O ideal é consultar o programa em festival-utopia.pt para con-
firmar as informações específicas de cada sessão. 

34
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Utopia Braga 2023

Os resultados da edição de 2023 foram impressionantes: mais 
de 270 notícias e programas geraram um impacto mediático 
superior a 1 milhão de euros. O festival contou com mais de 100 
horas de programação, 15 mil visitantes e uma ampla partici-
pação de parceiros e instituições culturais.
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«ESPERO 
QUE DIVIRTA, 
QUESTIONE, 
INQUIETE 
E QUE CONTAGIE 
PELO MARAVILHOSO 
MUNDO DOS LIVROS»

Entrevista a Paulo Ferreira, diretor do festival Utopia

Braga será, novamente, o epicentro da literatura 
durante o Festival Literário Utopia, que acontece 
entre 15 e 24 de novembro. Com uma programação 
multidisciplinar e abrangente, o evento promete 
consolidar o seu impacto e renovar as propostas 
para os seus públicos.

36
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O que representa para o Festival Literário Utopia 
receber um Prémio Nobel da Literatura na sua 
segunda edição? 
A vinda do senhor Le Clezio é uma prova de que o festival 
literário Utopia Braga conquistou a atenção da exigente co-
munidade literária de classe mundial. 

Quais são as principais novidades desta edição em 
relação à inaugural? 
Há um investimento no que já corre bem e uma vontade de 
continuar a testar, introduzindo novos ciclos de programação, 
como sejam o Utopia Negra dedicado ao thriller e à literatura 
policial.

Qual a importância do Espaço Vita como palco 
principal do evento? 
Acho que basta entrar na Capela Imaculada para perceber 
que parte do sucesso do evento é o local onde decorre. É um 
local mágico que enleva as palavras dos nossos convidados. 

Como avalia a receção da edição anterior e quais as 
principais aprendizagens refletidas nesta edição? 
A receção foi avassaladora. A principal aprendizagem foi a de 
que devíamos intensificar ainda mais a ligação à comunidade 
local, de que o envolvimento da biblioteca municipal Lúcio 
Craveiro da Silva ou Universidade do Minho são um exemplo. 

O que deseja que os participantes levem consigo 
após o festival? 
Que os divirta. Que os questione. Que os inquiete. Que sejam 
contagiados pelo maravilhoso mundo dos livros. 

Olhando à edição de 2023, que perspetivas têm para 
este ano? Esperam muita adesão do público? 
Primeiro que tudo, desejamos que não chova ou chova muito 

pouco. Mas sim, em termos de público as expectativas são 
altas. Porque a resposta massiva do público em 2023 obriga 
a isso... numa primeira edição conseguimos encher Theatro 
Circo, auditório do Espaço Vita, salão nobre da Universidade 
do Minho e Capela Imaculada. Devemos, contudo, deixar 
claro que o número de pessoas não pode ser o único critério. 
Algumas propostas não são assumidamente para encher es-
tádios de futebol (nem funcionariam nesse espaço). Queremos 
sim facilitar uma programação multidisciplinar e abrangente 
que atraia evangelizados e desligados. 

Volta a realizar-se em Braga. Para quem acredita 
que o Utopia pode desempenhar um papel relevante 
no panorama dos eventos literários, distinguindo-
se de outras propostas culturais, é sinónimo que 
a cidade acolheu da melhor forma a ação e tem 
capacidade para lhe dar a projeção global que 
pretende alcançar? 
Não volta a realizar-se em Braga. O festival é de Braga, sem 
prejuízo dos esforços que estão a ser feitos para criar ramifica-
ções do festival noutras geografias. 

O Utopia tem a particularidade de levar os escritores 
às escolas, empresas e diversas instituições. Ou seja, 
promove um ecossistema cultural e sinérgico entre 
vários públicos. Que fatores ditam essas escolhas? 
O Utopia só faz sentido com esta ligação à comunidade local. 
É um festival que é feito em Braga, mas acima de tudo é de 
Braga. Temos quase duas dezenas de instituições locais a tra-
balhar connosco este ano e não pretendemos fechar nunca as 
portas a quem quiser fazer parte do projecto. 

O que podemos esperar do Utopia 2024? 
A proposta programática é um contínuo do que já foi apresen-
tado em 2023: programação de excelência, com convidados 
de primeira ordem, tentando responder a todos os públicos do 
livro. Por isso, a edição de 2024, tal como será a de 2025, será 
sempre no sentido de aprofundar as apostas do ano anterior 
e lançar novas sementes, como de resto estamos a fazer este 
ano ao estrear ciclos de programação como para públicos es-
pecíficos: literatura policial, integração europeia, entre outros. 

Chamar Utopia a um festival literário num país em 
que os números de leitura não são ainda os de outros 
países não pode soar a ironia? 
Os últimos números mostram que o mercado está em cres-
cimento, e há uma nova geração que veio dar um elevado 
dinamismo ao sector. Há sempre trabalho para fazer, mas 
não tenho uma visão pessimista. Além disso, a Utopia de More 
surge como uma proposta de sociedade perfeita e acabou 
apanhada pelo cinismo do Homem, levando a que sempre que 
falamos de utopia parecemos falar de algo irrealizável. É nesta 
corda bamba do ser e não ser, da multiplicidade de signifi-
cados que a criação literária também se move. Continuamos 
todos a precisar de utopias. Sobretudo, as realizáveis como é 
o caso. 

Este ano, o festival conta com a participação de 
nomes muito variados, desde autores portugueses 
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contemporâneos até à presença de Paula Hawkins, 
conhecida pelo seu trabalho no thriller psicológico. 
Como é que esses diferentes perfis se complementam 
na construção do programa do festival? 
O livro está em todas as áreas do conhecimento e do saber, 
sem deixar de ocupar uma importante função de entreteni-
mento. O festival Utopia assumidamente pretende chegar a 
todos os públicos. Sem facilitismo, mas respeitando as várias 
sensibilidades artísticas e de gosto. 

Quais são os desafios de organizar um festival 
literário deste porte em Portugal, especialmente 
numa cidade como Braga? 
Felizmente, estamos em Braga, uma cidade com bons acessos, 
infraestruturas, restaurantes e unidades hoteleiras capazes 
com pessoas habituadas a receber, boas vias de acesso, 
com bom nível de segurança. Um executivo camarário que 
leva a cultura a sério, enquanto ferramenta fundamental de 
posicionamento e marketing territorial. Uma universidade ágil, 
empresas comprometidas, estruturas culturais nos mais dife-
rentes quadrantes que querem marcar presença. Se não fosse 
em Braga tudo seria muito mais difícil. 

O Festival Utopia procura consolidar-se como um 
evento literário de referência no país. Quais são os 
planos para o futuro do festival e que papel é que a 
cidade de Braga pode ter na construção dessa visão? 
Não só no país, mas a nível internacional. Prova disso mesmo 
é a presença de autores tão requisitados com o Prémio Nobel 
da Literatura, JMG Le Clezio ou a escritora best seller Paula 
Hawkins, beneficiando ainda da atenção de criadores nacio-
nais de referências como Valter Hugo Mãe, Inês Pedrosa, José 
Luís Peixoto, Capicua, Gonçalo M. Tavares ou Ricardo Araújo 
Pereira. Braga será sempre a cidade onde tudo começa e con-
tinua (não antevemos fim). E será a partir dela que iremos para 
outras geografias, sejam elas nacionais ou, como apontado 
desde o início, internacionais.

Como é que avalia a evolução do interesse por 
festivais literários em Portugal, e como é que o Utopia 
se posiciona nesse cenário? 
O Utopia tem a especificidade de ser uma marca de eventos 
que pretende disseminar-se para outras geografias (neste 
momento estamos em conversações com duas cidades para 
receberem o evento) e que gostaria que, sempre que vai além-
-fronteiras, se assumir como uma plataforma de diálogo entre 
todos os eventos e experiências de mediação de leitura nacio-
nais; dito de outra forma, o Utopia (que é uma utopia) vai para 
fora, mas quer levar consigo o que melhor o país faz na área da 
mediação da leitura 

E sobre o futuro do festival, o que se perspetiva? 
Perspetiva-se continuar a trabalhar nos eixos e objetivos de-
finidos. A face mais visível desse trabalho será o anúncio (em 
breve) das novas localizações em que o evento irá decorrer. 

Nacionais ou internacionais?
Vamos aguardar...
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DICAS PRÁTICAS PARA AUMENTAR 
A EFICIÊNCIA DO AQUECIMENTO 
DO SEU LAR

C
om o inverno e o frio a chegar, manter a 
sua casa aquecida de forma eficiente 
é essencial para garantir o conforto e 
sem disparar os custos de energia. No 
entanto, pequenos ajustes podem fazer 
uma grande diferença no desempenho 
do sistema de aquecimento, ajudando 

a economizar e a manter um ambiente de aconchego. 
Confira algumas dicas simples e eficazes para otimizar o 
aquecimento da sua casa:

Melhore o isolamento e vede entradas de ar
Um bom isolamento é fundamental para evitar a perda 
de calor. Verifique se as paredes, portas e janelas estão 
devidamente isoladas, utilizando materiais como fitas de 
vedação e cortinas térmicas. Fechar as frestas evita que 
o ar quente saia e o frio entre, mantendo o ambiente mais 
aquecido sem exigir tanto do sistema de aquecimento. Pe-
quenas entradas de ar, como lareiras, exaustores e caixas 

de correio, podem também permitir a entrada de frio. Use 
mantas ou tampas específicas para vedar essas áreas 
quando não estiverem em uso, impedindo a perda de calor 
e otimizando o aquecimento.

Aproveite a luz solar
Durante o dia, abra as cortinas e persianas para permitir 
que a luz solar entre e aqueça os ambientes naturalmente. 
Mesmo em dias frios, a luz do sol pode aumentar a tempe-
ratura interna. À noite, feche bem as cortinas para ajudar a 
reter o calor gerado durante o dia.

Use um termostato inteligente
Termostatos programáveis ou inteligentes ajudam a ajustar 
a temperatura de acordo com os seus horários e neces-
sidades. Programe o aquecimento para diminuir quando 
estiver fora ou durante a noite, e aumentar quando estiver 
em casa. Isso evita o aquecimento desnecessário e propor-
ciona economia de energia.
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Limpe e desobstrua radiadores
A sujidade ou obstruções presentes na frente dos 
radiadores e aquecedores podem dificultar a distri-
buição do calor. Procure manter os aparelhos limpos 
e sem obstáculos, como móveis ou cortinas, para ga-
rantir uma circulação de ar eficiente e o aquecimento 
uniforme dos ambientes.

Adicione tapetes e carpetes
Se a sua casa tem pisos frios, como cerâmica ou ma-
deira, considere usar tapetes ou carpetes para ajudar 
a reter o calor. Além de darem um toque decorativo, 
também isolam o frio do chão e tornam os ambientes 
mais confortáveis.

Feche as divisões menos utilizadas
Se houver ambientes na casa que não usa com fre-
quência, como um quarto de hóspedes, mantenha as 
portas fechadas para concentrar o calor nas áreas 
que utiliza. Isso reduz a área que precisa ser aquecida, 
otimizando o sistema de aquecimento.

Manutenção regular do seu sistema de 
aquecimento
Verificar o estado do seu sistema de aquecimento 
é essencial para garantir a sua eficiência. Realize 
manutenções anuais em caldeiras, aquecedores e 
radiadores, certificando-se de que estão a funcionar 
corretamente e não estão a desperdiçar energia.

Use roupas quentes
Por fim, em vez de aumentar demais o termostato, 
vista-se com camadas de roupas quentes dentro de 
casa. Assim, mantém-se confortável em temperaturas 
um pouco mais baixas, reduzindo a necessidade de 
aquecer tanto o ambiente.

Se procurar seguir algumas destas sugestões, vai 
conseguir manter a sua casa aquecida de forma mais 
eficiente durante os meses mais frios, economizando 
energia e garantindo mais conforto. Um aquecimento 
inteligente e otimizado não reduz apenas os custos, 
como também ajuda a criar um ambiente mais susten-
tável e aconchegante para si e para a sua família.
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QUER POUPAR NO CONSUMO 
DE AR CONDICIONADO? 
TEMOS ALGUNS TRUQUES 
PARA PARTILHAR CONSIGO…

42



43RevistaMinha

Com o preço da energia a subir, economizar no consumo de ar 
condicionado pode ajudar bastante na redução das contas 
de energia e no impacto ambiental. No entanto, nem sempre 
é fácil percebermos o que fazer para poupar no consumo de 
ar condicionado. Aqui tem algumas dicas e truques eficazes:

Escolha um modelo eficiente
Investigue para perceber os modelos mais eficientes, como os 
que têm o selo A de eficiência energética, ou os que têm tec-
nologia de inverter, ajustando a velocidade do compressor de 
acordo com a necessidade.

Escolha a melhor posição para o instalar
Certifique-se de que coloca o ar condicionado num lugar que 
não receba luz solar direta e no qual o fluxo de ar não seja 
bloqueado por móveis ou cortinas. É também importante ve-
rificar o isolamento térmico das janelas e portas, para evitar a 
entrada de calor do exterior e a saída do ar fresco do interior. 
Se possível, melhore ainda o isolamento térmico do teto e das 
paredes para manter o ambiente mais fresco naturalmente.

Mantenha uma temperatura adequada
Manter o ar condicionado por volta dos 23 ou 25°C propor-
ciona maior conforto e economia. É importante saber que 
cada grau a menos pode aumentar o consumo de energia em 
até 8%. Pode também usar modos como o “Eco” ou o “Sleep” 
durante a noite para economizar energia.

Faça regularmente a manutenção dos aparelhos
Manter uma manutenção regular evita problemas que podem 
causar mais gastos. Limpar os filtros regularmente, por 
exemplo, impede que filtros sujos obriguem o ar condicionado 
a trabalhar mais. Já manter um nível adequado do gás refri-
gerante faz com que o aparelho funcione de forma otimizada.

Aproveite a ventilação natural sempre que possível
Algo que já não é novidade, mas que ajuda muito é desligar o 
ar condicionado e abrir as janelas para permitir a circulação 
de ar fresco sempre que as temperaturas externas forem 
amenas.

Use cortinas e persianas
Mantenha uma rotina de fechar as cortinas ou persianas du-
rante o dia para reduzir o aquecimento interno causado pelo 
calor da luz solar, o que diminui a necessidade de uso do ar 
condicionado. 

Reduza as fontes de calor internas
Reduza ao máximo as fontes de calor internas, como lâm-
padas e eletrodomésticos. Evite, por exemplo, usar lâmpadas 
incandescentes e eletrodomésticos que geram calor (como 
fornos e ferros de passar) nos horários mais quentes do dia.

Aproveite o sistema de programação
Sendo que a maioria dos ares condicionados atualmente são 
inteligentes, pode programar o ar condicionado para ligar 
antes de chegar a casa e desligar automaticamente quando 
sair, evitando que o aparelho fique ligado desnecessaria-
mente durante o tempo em que está ausente.

Desligue sempre o ar condicionado quando sai
Desligue sempre o aparelho por completo quando não es-
tiver em casa ou o mesmo não estiver a ser utilizado, evitando 
deixá-lo em modo de standby, o que consome mais energia.
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celebração de duas décadas de atividade é 
um marco que reflete o compromisso e o de-
sempenho de uma empresa que se consolidou 
como referência nos setores da climatização e 
da ventilação e do ambiente.

Especializada na instalação de sistemas integrados nestas 
vertentes, a Lusitar oferece sobretudo serviços especiali-
zados de projeto de sistemas AVAC (aquecimento, ven-
tilação e ar condicionado). Fundada no ano de 2004 por 
Paulo Lobarinhas e Paulo Jardim, atuais administradores, a 
empresa atua essencialmente no norte do país e tem como 
missão proporcionar soluções tecnológicas inovadoras e 
sustentáveis, focando-se sempre na eficiência energética, 
no respeito dos valores ambientais, de acordo com as ne-
cessidades especificas de cada cliente.
A adoção de sistemas de elevada eficiência energética e o 
uso crescente de fontes alternativas de energia são pilares 
estratégicos, refletindo o compromisso da empresa com a 
sustentabilidade ambiental. No setor ambiental, a empresa 
foca-se em tecnologias de vanguarda que permitem a as-
piração de desperdícios, exaustão de fumos e odores, ate-
nuação acústica e ventilação, entre outros, assegurando 
ambientes mais limpos e saudáveis para os seus clientes. 
Estes sistemas são desenvolvidos e implementados por 
uma equipa estável e qualificada, em constante formação, 

composta por aproximadamente 30 colaboradores, cuja 
experiência acumulada ao longo dos anos é um dos fatores 
chave para o sucesso contínuo da empresa.
Com um portfólio diversificado, a Lusitar opera essencial-
mente no setor industrial, onde se destaca na prestação 
de serviços para áreas de grande relevância, como a 
têxtil, calçado, metalomecânica, precisão, automóvel, 
aeronáutica e naval, laboratórios e salas brancas, onde o 
rigor e a precisão são indispensáveis. No setor doméstico, 
a empresa tem contribuído com vários projetos pontuais 
para a melhoria da eficiência energética de residências, 
promovendo o uso de tecnologias limpas e mais sustentá-
veis. Empresa de referência no seu setor de atuação, vem 
acumulando certificações de capacidade empresarial ao 
longo do seu trajeto. A Certificação Ambiental, em fase de 
conclusão, constitui um objetivo da empresa.
Com 20 anos de história, a Lusitar é reconhecida pela 
generalidade dos seus clientes, pelo seu profissionalismo, 
qualidade de serviços e produtos, onde se inclui a manu-
tenção e assistência técnica aos projetos desenvolvidos. 
A Lusitar continua a expandir o seu mercado, sempre com 
o compromisso de inovar e adaptar se às necessidades 
atuais e futuras, consolidando a gestão da própria em-
presa e oferecendo soluções que combinam eficiência 
energética, conforto e respeito pelo meio ambiente.

LUSITAR
20 ANOS DE EXCELÊNCIA 
NO SETOR DA ENERGIA 
E DO AMBIENTE

A
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INSTALAÇÃO DE SISTEMAS INTEGRADOS DE ENERGIA E AMBIENTE, LDA

Manutenção
Assitência Técnica

Climatização (AVAC)

Projeto

Rua do Portelo Nº5 | Parada de Tibães 4700-187 | Braga +351 253 623 694 | geral@lusitar.com

lusitar www.lusitar.com








































































































